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AS REUNIÕES DE PAIS

Resultante da interacção entre as perspectivas teóricas e os resultados positivos de vári-
os estudos realizados com alunos do 1º e 2º ciclos (Estrela e Villas-Boas, 1994; Villas-Boas
1985; 1999) parece emergir um modelo de Reuniões de Pais (RP) que se passa a descrever.

1. Finalidades

Pretende-se com estas sessões:

• Levar os pais a tomarem consciência do seu papel como agentes educativos, mo-
dificando ou desenvolvendo atitudes, aspirações e expectativas em relação à es-
cola.

• Chamar a atenção para as dificuldades que os seus filhos poderão encontrar na
escola e, daí, a necessidade de apoio em casa, melhorando a relação entre a esco-
la e a família.

• Desenvolver a capacidade de intervenção e apoio dos pais nas actividades escola-
res, fomentando as atitudes parentais que facilitam a aprendizagem escolar e
envolvendo os pais em situações de aprendizagem fora da escola.

Na prossecução dos objectivos gerais acima expressos podem realizar-se várias RP, com
intervalos de cerca de dois meses, orientadas, ou não, por especialistas mas que contem, sem-
pre, com a participação dos professores das classes. Estes devem fazer a convocação dos pais
para as reuniões a terem lugar nas instalações escolares, no horário mais conveniente para os
pais ajudando, ainda, a transformar estas reuniões em verdadeiras sessões de trabalho.

2. Formato das sessões

O formato da sessão de trabalho proposto prevê uma duração de 90 minutos, consistindo
em:

• Mostra de trabalhos dos alunos aos respectivos familiares e/ou conversa sobre as
actividades propostas na sessão anterior.

• Introdução do problema.
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Em vez de uma exposição temática inicial, parece mais conveniente optar-se por se fazer a 
apresentação de um problema. O conceito de problema é aqui operacionalizado, de acordo com 
Elliott e Sheridan (1992), no sentido lato e relativo, como uma discrepância, entendida como tal 
pela escola e/ou pela família, entre um determinado desempenho e um desempenho desejável. A 
referida operacionalização baseia-se no pressuposto de que "problems are the result of 
unsuccessful or discrepant interactions between persons" (op. cit. p. 318). As vantagens desta 
estratégia prendem-se com a possibilidade de procurar soluções em conjunto, pondo a tónica no 
"nós", e de possibilitar a emergência de propostas alternativas que não sejam sentidas como 
imposições (Welsh e Tisdale, 1986). Não significa isto que os orientadores das RP não sejam 
portadores dum plano de actuação ou de ideias construtivas e de sugestões que poderão ser 
apresentadas no decorrer da sessão; não antes, porém, dos pais se terem manifestado. 
 

A apresentação do problerna pode ser feita oralmente e, sempre, em forma de questão. No 
entanto, o recurso frequente à utilização de elementos dinamizadores parece ser vantajoso. Como 
estratégia adequada podem ser utilizados pequenos videogramas e outros materiais de apoio 
visual, como cartazes e fantoches, com o fim de facilitar a comunicação, ilustrar situações 
autênticas duma forma pedagógica, fomentar a discussão e envolver os pais na procura de 
soluções para o problema focado na reunião. Outras vezes, pode optar-se pelo recurso a pequenas 
dramatizações em que os próprios familiares presentes na RP intervirão. Essas dramatizações 
podem ter por base ora textos em banda desenhada ora a descrição de papéis (jogo de papéis). 
Esta segunda estratégia tem a vantagem de, na simulação da situação criada, dar aos pais a 
possibilidade de exprimirem as suas próprias preocupações duma forma mais criativa e 
espontânea. 
 

• Resolução do problema, com a participação de todos. 
 

Deste modo, pais e/ou outros familiares são estimulados a apresentar soluções possíveis 
(actividades educativas em casa). A prática de algumas dessas actividades pode ser, depois, 
simulada e exemplificada entre os participantes na RP. 

 
Após a resolução do problema deve ser distribuído aos pais um Folheto Informativo (folha 

de divulgação e de instrução para os pais) que inclua os principais aspectos focados na RP e 
incentive os pais a repetirem as actividades sugeridas em cada Folheto, em casa, com os filhos. 
Considera-se necessário que a temática abordada não se esgote na RP e, desta forma, espera-se 
que os familiares se envolvam com as crianças nas duas ou três actividades planificadas para o 
período que decorra até à sessão seguinte. 

 
• Oferta de materiais educativos/escolares e exemplificação da sua utilização. 

 
 

• Convívio informal. 
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Uma das formas de incentivar as relações entre a escola e a família consiste em demons-
trar a esta última que é bemvinda, tornando simultaneamente a comunicação mais informal
para que os familiares se sintam à vontade. Estas preocupações presidem, assim, à inclusão
destas acções no formato das sessões de trabalho com os pais, ou seja, oferta de materiais
educativos e convívio informal.

A inclusão destas e do primeiro ponto deve-se, por um lado, à necessidade de estimular
e facilitar a participação dos pais que, segundo os professores e a análise feita a outros dados
recolhidos, não costumam vir às reuniões e, por outro, à grande carência de materiais educativos
verificada nas casas de muitos alunos. Além disso, a oferta destes materiais (lápis de cor, cane-
tas de feltro, pequenos jogos, letras de plástico, livrinhos de banda desenhada, etc.) que depois
seriam dados pelos pais aos seus filhos, contribuirá ainda para a construção de atitudes positi-
vas em relação à escola, o que constitui um dos objectivos das RP.

O facto de os pais gostarem de trocar impressões com o professor sobre os casos particu-
lares dos seus próprios filhos e a vantagem evidente dos pais se contactarem entre si levam ao
estabelecimento de um convívio informal após a RP, em que também devem ser servidos café,
refrescos e bolachas.

3. O material de apoio

Como foi dito, para todas as reuniões deve ser concebido e preparado material de apoio
que facilite a abordagem e assimilação dos temas. Alguns dos materiais, tal como se verificou
com os já citados Folhetos Informativos, foram previamente ensaiados noutros estudos, (Estre-
la e Villas-Boas, 1994; Villas-Boas, 1985; 1993; 1999).

No que diz respeito aos Folhetos Informativos, estes foram concebidos de acordo com
um formato que tem por objectivo consolidar a experiência vivida na reunião. Assim, são
constituídos essencialmente por três partes:

• Uma justificação inicial, constituída por duas ou três frases muito simples.

• Uma ilustração da situação desejável, conseguida preferencialmente através de foto-
grafias com as famílias dos alunos.

• Algumas sugestões concretas de actividades a realizar em família.

Sempre que a questão posta na reunião tenha a ver com a forma de apoiar as crianças na
realização do Trabalho de Casa (TC), devem ser distribuídos aos familiares presentes na RP
exemplares com o tipo de TC que os alunos irão levar para casa.
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Deve procurar-se, ainda, que a informação veiculada na RP, bem como os materiais 
trabalhados e os Folhetos Informativos cheguem a todas as famílias, sobretudo àquelas que não 
tenham podido participar na RP. Só assim se pode esperar que os pais se empenhem 
verdadeiramente nas actividades sugeridas. 
 
 

Relativamente aos citados Folhetos Informativos, pode haver, em certos casos, necessidade 
de se proceder à sua tradução para poderem ser totalmente compreendidos por toda a família e, 
assim, contribuírem eficazmente para a consolidação da experiência vivida na reunião. Também, 
sempre que possível, a ilustração da situação desejável deve ser conseguida através de fotografias 
com as famílias envolvidas nas RP. 
 
 

4. O currículo da família 
 
 

Segue-se um inventário de temas abordados em algumas RP coro objectivos específicos, 
materiais utilizados na apresentação do problema e respectivos Folhetos de Informação. 
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1.1. OBJECTIVOS

• Conhecer os intervenientes na aprendizagem: pais das crianças alvo, professoras.

• Reconhecer os aspectos educativos do dia-a-dia no ambiente familiar.

1.2. AGENDA

Apresentação progressiva de todos os participantes na Reunião de Pais.

QUESTÃO: Como é que a rotina diária do ambiente familiar pode ser favorável à apren-
dizagem?

Discussão para a procura de soluções.

1.3. MATERIAL UTILIZADO: Cartazes (38 x 50 cm), cujos modelos reduzidos apresentamos
de seguida.
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2.1. OBJECTIVOS

• Compreender os problemas da transição cultural através da valorização objectiva de
aspectos da cultura específica das famílias, o que pode contribuír para elevar a sua
auto-estima.

• Evidenciar as vantagens do conhecimento duma segunda língua.

• Sugerir aos imigrantes o visionamento familiar de programas de televisão em portu-
guês.

• Identificar locais de interesse cultural a visitar na cidade onde actualmente vivem.

2.2. AGENDA

1ª QUESTÃO: Quais os aspectos mais positivos da sua terra e/ou da sua cultura?

2ª QUESTÃO: Como se poderá facilitar a aquisição da língua portuguesa?

                         Discussão para a procura de soluções.

2.3. MATERIAL UTILIZADO: Fotografias da Índia, Cabo Verde, outros países ou regiões de
emigração e cartazes turísticos de Lisboa.
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3.1 OBJECTIVOS

• Conhecer formas de incentivar o desenvolvimento de um auto-conceito positivo.

• Compreender o efeito das expectativas.

3.2. AGENDA

QUESTÃO: Como se podem ajudar as crianças a aprenderem melhor?

Actividades de simulação (Jogo de papéis).

Discussão para procura de algumas conclusões sobre a actividade realizada.

3.3. MATERIAL UTILIZADO: Jogo de papéis

Jogo de papéis. ATITUDES DIFERENTES: RESULTADOS DIFERENTES

Local: A escola / A casa da Sofia / A casa da Carla / A escola.

Papéis:
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VOCÊ É A MÃE DA SOFIA

Fez muitos sacrifícios para vir para Portugal/Lisboa. A vida é dura e ainda tem de man-
dar dinheiro para a família lá na terra. Trabalha muito. Quando a sua filha lhe disse que
tinha más notas ficou muito zangada. Era só o que faltava! Tanto trabalho e afinal a
miúda não passar! O que ela é, é uma grande preguiçosa... Ou, então, não tem jeito
nenhum para a Matemática. Vai castigá-la e bem. Tem agora tempo para ir falar com a
professora... A sua mãe também nunca foi.

VOCÊ É A MÃE DA CARLA

Fez muitos sacrifícios para vir para Portugal/Lisboa. A vida é dura e ainda tem de man-
dar dinheiro para a família lá na terra. Trabalha muito. Ficou preocupada com o que a
sua filha lhe disse, mas acha que ainda há esperança. Já a tem mandado às compras e ela
nunca se enganou nos trocos. Ela há-de ser capaz! Talvez estivesse mal disposta no dia
da prova... Diz-lhe isso. Promete-lhe que vai falar com a professora para ver como a
poderá ajudar. Para já, vai encorajá-la a fazer sempre os trabalhos de casa. Não se zan-
ga.

http://www.dapp.min-edu.pt


REUNIÕES DE PAIS 

 

 
 

-30-        l     l     l     l     l     l     l      l     l     l     l     l     l     l     l l     l     l     l     l     l      

 
 
 

 

http://www.dapp.min-edu.pt


REUNIÕES DE PAIS

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -31-

4.1 OBJECTIVOS

• Conhecer modos de apoio familiar às actividades académicas realizadas em casa.

4.2. AGENDA

QUESTÃO:Como se pode apoiar a realização dos trabalhos de casa (TC)?

Discussão para procura de soluções.

4.3. MATERIAL UTILIZADO:

Videograma: AJUDAR NO TRABALHO DE CASA É...
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NO APOIO AOS TRABALHOS DE CASA…

� As ATITUDES dos Pais são muito importantes!

� Aquilo que os Pais FAZEM é mais importante do que aquilo que os Pais sabem!

Por isso:

FAÇA PERGUNTAS SOBRE O TRABALHO DE CASA…

DISCUTA O TRABLHAO DE CASA COM O SEU FILHO…

APRENDA, APOIANDO O SEU FILHO!
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5.1. OBJECTIVOS

• Conhecer formas de incentivar o desenvolvimento da linguagem.

• Realizar jogos destinados a estimularem simultaneamente a criatividade, a memória e
o enriquecimento do vocabulário.

5.2. AGENDA

QUESTÃO: Como encorajar a conversação familiar?

Discussão para a procura de soluções.

Realização de vários jogos de oralidade.

Construção de um cubo.

5.3. MATERIAL UTILIZADO: Fantoches, cubo com desenhos e cubo para construir.

Fantoches
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NO DESENVOLVIMENTO DA LINGUAGEM...

� Saber FALAR ajuda a aprender a ler!

� RESPONDER A PERGUNTAS ajuda a criança a pensar e a conhecer palavras
novas!

Por isso:

�
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6.1. OBJECTIVOS

• Conhecer formas de apoiar o desenvolvimento da leitura.

6.2. AGENDA

QUESTÃO: Como é que os pais podem ajudar os filhos a aprenderem a ler?

Discussão para procura de soluções.

6.3. MATERIAL UTILIZADO: Videograma: AJUDAR NA LEITURA É...
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NA APRENDIZAGEM DA LEITURA...

� A preparação da criança para a aprendizagem da leitura COMEÇA EM CASA!

� Os pais que LÊEM de vez em quando e TÊM LIVROS em casa, despertam o
desejo da criança para aprender a ler!

Por isso:

�
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7.1. OBJECTIVOS

• Compreender a necessidade da criança se familiarizar com o texto escrito.

• Chamar a atenção para a existência do escrito no ambiente que nos rodeia e para as
vantagens que daí podem advir para a aprendizagem da leitura.

• Fazer perguntas a propósito dos textos escritos nas embalagens comerciais.

7.2. AGENDA

QUESTÃO: Como se pode ajudar a aprender a ler sem livros?

Discussão para a procura de soluções.

Simulação de perguntas descontextualizadas a fazer com as crianças a pro-
pósito  das embalagens de produtos comercializados existentes nas casas
das famílias dos alunos.
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NO MUNDO DA ESCRITA…

� A criança aprende a ler com as palavras escritas que a rodeiam!

� Com a ajuda dos Pais, a leitura pode desenvolver-se em situações e ACTIVIDA-
DES DA VIDA DIÁRIA!

Por isso:

�
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8.1. OBJECTIVOS

• Compreender que a capacidade de resolver problemas, dos mais simples aos mais
complexos, se desenvolve com a prática.

• Dar oportunidade à criança de adquirir confiança em si própria.

8.2. AGENDA

1ª QUESTÃO: Como se pode treinar a criança a fazer cálculo mental nas situações
do dia-a-dia?

2ª QUESTÃO: De que forma é possível incutir na criança uma maior confiança em
si mesma?

Discussão para procura de soluções.

Simulação de situações em que as crianças podem resolver os pro-
blemas do dia-a-dia.

8.3. MATERIAL UTILIZADO:

Videograma: AJUDAR NA MATEMÁTICA É ...
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NA APRENDIZAGEM DA MATEMÁTICA

� Resolver os PROBLEMAS DO DIA-A-DIA aumenta a capacidade de resolver os
problemas da Escola!

� Levar a criança a sentir que É CAPAZ de fazer coisas, contribui para o aumento
da auto estima  e do respeito mutuo!

Por isso:

�
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9.1. OBJECTIVOS

• Conhecer formas de ocupar o tempo livre das crianças em tempo de aulas e durante as
férias.

• Desenvolver formas de expandir os horizontes culturais das famílias.

• Desenvolver o sentido da responsabilidade através da atribuição de pequenas tarefas.

9.2. AGENDA

QUESTÃO: Como melhorar o emprego do tempo livre das crianças?

Discussão para a procura de soluções.

Realização de jogos.

9.3. MATERIAL UTILIZADO: Jogos infantis.
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NA OCUPAÇÃO DOS TEMPOS LIVRES...

� O CONHECIMENTO  DO MUNDO dá referências importantes para a apren-
dizagem na escola!

� JOGAR e CONVERSAR em família ajudam a desenvolver as capacidades
de aprendizagem!

Por isso:
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10.1 OBJECTIVOS

• Identificar as vantagens e desvantagens decorrentes das crianças verem televisão.

• Analisar programas de televisão sob o ponto de vista educativo, linguístico e cultural.

10.2.AGENDA

QUESTÃO: Como se pode tirar partido do facto das crianças gostarem de ver televisão?

10.3. MATERIAL UTILIZADO: Programas de televisão actualizados.
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11.1. OBJECTIVOS

• Compreender a importância do relacionamento familiar.

• Reconhecer os aspectos positivos da relação com a escola.

11.2. AGENDA

QUESTÃO: Como é que os pais se devem relacionar com os filhos que andam na esco-
la?

Dramatização de um texto em banda-desenhada.

Discussão para procura de algumas conclusões sobre a actividade realiza-
da.

11.3. MATERIAL UTILIZADO: Banda-desenhada

Banda-desenhada: UMA HISTÓRIA DA VIDA
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12.1. OBJECTIVOS

• Tomar consciência de que os comportamentos anti-sociais das crianças estão relacio-
nados com o tipo de autoridade exercida em casa.

• Empregar formas correctas e oportunas para corrigir a criança.

12.2. AGENDA

1ª QUESTÃO: Como, quando e quem deve corrigir a criança?

2ª QUESTÃO: Como evitar as punições?

12.3. MATERIAL UTILIZADO: Banda-desenhada (a mesma da RP anterior).
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NO EXERCÍCIO DA AUTORIDADE…

� As crianças têm necessidade de sentirem amor, respeito e admiração pelos pais!

� A mãe ou o pai têm de agir no momento exacto e... SEM VIOLÊNCIA!

Por isso:

�
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COMENTÁRIO CRÍTICO

De todas as reuniões em que os temas atrás referidos foram tratados, independentemente
da ordem cronológica pela qual foram ou poderão ser apresentados, foi feito um registo porme-
norizado, cuja análise permitiu regular a posterior programação das actividades com os pais e
com os alunos.

Os registos dessas sessões com os pais (RP) tiveram em conta detalhes específicos acer-
ca da frequência, membro da família presente, tipo de participação e comentários. Permitiriam,
assim, verificar a modificação gradual de atitudes, a cooperação com a escola e o envolvimento
dos pais no processo educativo.

Nos estudos referidos, os pais foram sempre tratados como pares, as suas opiniões foram
sempre ouvidas e foram não só incentivados mas também ajudados a colaborar com a escola.
Aí, foi-lhes sempre feito sentir que eram bem-vindos. Durante as reuniões nunca se procurou
expor temas, antes envolver os pais na resolução de problemas que tinham a ver, de uma forma
explícita e concreta, com a aprendizagem dos seus filhos. Poucos pais haverá que ao ser-lhes
dada a oportunidade de serem ouvidos (terem voz activa), de colaborarem na procura de solu-
ções (poderem exercer o direito de opção) não se envolvam com lealdade numa relação produ-
tiva de aprendizagem com os seus próprios filhos e os respectivos professores.

Com efeito, a análise dos efeitos das Reuniões de Pais revela que a presença dos pais e/
ou outros familiares nas reuniões é considerada positiva. Assim, a percentagem média de pre-
sença (cerca de 62%) nas reuniões realizadas indica que a maioria dos pais/familiares partici-
pou efectivamente. Apesar do elevado número de RP com intervalos de cerca de dois meses,
não se verificou desinteresse ou cansaço, uma vez que a participação se manteve bem acima da
média e só diminuíu pontualmente.

Nestas RP participaram não só os pais (na maioria mães, por vezes o casal) dos alunos,
como tinha sido inicialmente previsto, mas também irmãos, avós, tios e primos, de acordo com
a distribuição ilustrada na Figura 2.

Figura 2 - Distribuição da frequência da presença dos familiares nas RP

Mães

60%

Irmãos

8%

Pais

18%
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A confirmar estes resultados quantitativos que ultrapassam expectativas mais pessimistas, a 
análise qualitativa dos registos das reuniões e dos relatórios dos professores permite afirmar que 
os familiares presentes nas RP corresponderam às solicitações, participaram activamente em todas 
as sessões e sugeriram actividades educativas (jogos, programas de televisão, tarefas domésticas, 
etc.). Assim: 

 
Manifestaram apreço pelas sessões de trabalho 

 
Disseram, espontaneamente, que gostavam das reuniões. Um pai disse, que para vir à RP, 

pedia para sair mais cedo do trabalho. Uma mãe referiu no fim da primeira reunião: "Gostei 
muito. Não pensei que fosse assim". "Perguntou-me logo quando ia ser a próxima reunião", 
contou um professor. 

 
Os comportamentos modificaram-se gradual e positivamente de acordo com o que era 

discutido e proposto nas RP 
 

Muitos pais explicavam como tinham realizado os jogos de oralidade sugeridos nas 
reuniões, mostravam as construções dos cubos que fizeram em conjunto, contavam os passeios 
que tinham dado com os filhos. Muitos passaram a estar, mais frequentemente, junto dos filhos 
quando estes viam televisão. 

 
Outros começaram a mostrar-se preocupados por não conseguirem evitar "que a filha veja 

muita televisão" (no dizer de uma mãe). A maioria incitou os filhos a ver programas educativos 
como, por exemplo, a Rua Sésamo e os desenhos animados; " Já tem o hábito de ver o Brinca 
Brincando", referiu uma mãe. 

 
Compartilharam formas concretas de ajudar a aprendizagem dos filhos 

 
Alguns pais referiram que ajudaram no trabalho de casa mas a maioria disse que mandou os 

filhos mais velhos ajudar ("também funcionam como modelo"). Segundo uma mãe a iniciativa 
para a realização do TC varia ("umas vezes são uns, outras vezes são os outros"). Segundo outra, 
era ela que perguntava se a filha tinha feito o TC. Um pai contou que, na sua casa, havia todas as 
noites, à hora de jantar, um verdadeiro ambiente de estudo ("os vizinhos e os amigos sentam-se à 
mesa da sala a estudar e a ajudar-se"). Uma professora ficou surpreendida por ver pela primeira 
vez uma mãe cujos filhos eram seus alunos há mais de dez anos; esta foi pela primeira vez à 
escola e à RP porque a filha lhe pedira "para a ajudar". Na última RP os pais viram as provas 
finais dos filhos, tendo tido oportunidade de fazer comentários e de pedir esclarecimentos às 
professoras. Também isso foi motivo de satisfação responsável. 
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A participação dos familiares foi heterogénea

Na actuação dos pais podem distinguir-se quatro grupos distintos:

1º -Em primeiro lugar os poucos que se distinguem não só pela sua assiduidade nas RP,
como também pela qualidade da sua actuação junto dos filhos.

2º -Em segundo lugar, um grupo que sempre se mostra empenhado no envolvimento nas
actividades sugeridas e no apoio ao TC, mas que vai menos vezes às RP.

3º -Um grupo constituído por um maior número de pais (cerca de 62%) parece, pelo
modo como participa nas RP e pelas referências que eventualmente faz junto dos
professores, estar também consciente de que o desempenho dos alunos na escola pode
ser positivamente influenciado pelas expectativas e pelo apoio do ambiente familiar,
embora, na prática,o seu envolvimento seja menos evidente.

4º-Pode considerar-se um quarto grupo, constituído por um número muito reduzido de
pais (em alguns estudos apenas por uma família) que nunca participa em qualquer
RP.

Acresce que a não comparência às RP foi muitas vezes, voluntariamente justificada por
quatro tipo de motivos:

• Os outros filhos ("Tenho muitos filhos", "...é por causa deste bebé", "Agora que o
bebé está para nascer...", referiram algumas mães).

• A falta de informação (esqueceram-se, não serem avisados a tempo pela professora).

• A doença.

• O facto de não falarem  bem português.
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